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CONSELHO PLENO

1.    RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO
A Magnífica Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo (USP) envia a este Colegiado ofício Pró – G/A/90/2003 (fls.2), por meio do qual solicita o reconhecimento do Curso de Ciências dos Alimentos da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, campus de Piracicaba, nos termos da Deliberação CEE nº07/2000.

O pedido encontra sustentação legal no Artigo 13 dessa Deliberação, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de Ensino Superior. Desse modo, a solicitação encontra-se em condições de ser apreciada.

1.2 APRECIAÇÃO
Os autos compreendem três volumes. O relatório circunstanciado (fls.70 a fls. 970, descreve pormenorizadamente os seguintes itens:

a) dados gerais sobre a Universidade (fls.08 a fls.12);

b) exame nacional de Cursos;

c) processo seletivo/alunado;

d) Projeto Pedagógico, que apresenta as seguintes partes: 1) Fundamentos Conceituais do Curso; 2) Objetivo do Curso e perfil profissional; 3) Competências e Habilidades do Bacharel em Ciências dos Alimentos: 4) Detalhamento das atividades do Bacharel em Ciências dos Alimentos no Sistema Agroalimentar; 5) Metodologia do Ensino e Aprendizagem; 6) Atividades educativas complementares; 7) Índice de qualificação dos docentes; 8) Critérios de ingresso e admissão; 9) Critérios de permanência; 10) Requisitos essenciais para a obtenção do grau; 11) Organização, funcionamento e gestão; 12) Grade Curricular; 13) Ementas.

e) corpo docente;

f) infra-estrutura;

g) biblioteca.

Vamos nos deter na análise do Projeto Pedagógico do Curso. Antes, porém, cabe informar que o Curso não foi objeto de avaliação por parte do Exame Nacional de Cursos.

O Curso de Ciências dos Alimentos foi criado com o objetivo de formar profissionais para atuar no processo de produção de alimentos em toda a sua extensão e complexidade, preocupação esta, que integra a própria missão universitária da ESALQ. Foi criado no ano de 2001 e, anualmente oferece 40 vagas para o período noturno e tem o objetivo de formar profissionais para atuar na área de alimentos e nutrição “com conhecimento crítico da realidade social, cultural, econômica e política do país” (fls.36).

Quanto ao perfil profissional, o egresso do Curso de Ciências dos Alimentos “deverá ser capaz de conciliar o conhecimento acerca do alimento sob os aspectos nutricionais, bioquímicos, higiênico-sanitários, tecnológicos e sensoriais às preferências e necessidades do consumidor”(fls.36).

O Curso fornece embasamento teórico suficiente para que o profissional formado tenha condições de conhecer e identificar as demandas do consumidor e atuar no sistema agro-alimentar nas etapas inerentes à transformação dos alimentos, distribuição e consumo. Em síntese, o egresso do curso recebe uma formação teórico-prática que permite atuar nos três departamentos da economia: produção, circulação e consumo. São muitos os projetos multidisciplinares e integradores, que envolvem docentes dos vários departamentos e estudantes dos demais cursos de graduação que são ministrados na ESALQ (Engenharia Agronômica, Engenharia Florestal, Economia Agroindustrial, Ciências Biológicas e Gestão Ambiental. Há ainda no campus de Piracicaba da USP, 17 Programas de Pós-Graduação, entre outros, Ciência e Tecnologia de Alimentos, Produção Vegetal, Produção Animal, Microbiologia Agrícola, Genética e Melhoramento de Plantas.

Quanto às competências e habilidades, o Bacharel em Ciência dos Alimentos, recebe formação adequada para envolver-se com as seguintes áreas de atuação:

· gerenciamento ou participação em equipes técnicas de empresas agroindustriais e alimentícias;

· assessoria e consultoria nas áreas de alimentos e nutrição;

· gerenciamento de serviços e programas de educação para o consumo alimentar em instituições públicas, empresas e organizações não-governamentais;

· gerenciamento de unidades de alimentação coletiva institucionais, industriais e comerciais e de serviços de apoio a esse setor, tais como: suprimento, controle de qualidade e capacitação de recursos humanos;

· gerenciamento de laboratórios de análises químicas, físicas, microbiológicas e sensoriais de alimentos de indústrias e de serviços de apoio ao setor de alimentação;

· monitoramento de processos que visem a segurança alimentar e nutricional;

· docência e pesquisa nas áreas de alimentos e ciências nutricionais.

Às fls. 38 a 42 há um exaustivo detalhamento das atividades do Bacharel em Ciências dos Alimentos no Sistema Agroalimentar, que me permito dispensar de apresentar.

No item metodologia de ensino e aprendizagem (fls.42) informa-se que “o curso é oferecido em períodos semestrais desde 2001 com previsão de formatura da primeira turma de bacharéis em Ciências dos Alimentos em 2004”. Quanto à metodologia propriamente dita, às fls. 43 encontra-se a seguinte informação: “a metodologia de ensino contempla uma seqüência lógica de disciplinas teórico-práticas, obrigatórias, que de modo geral correspondem a 4 créditos/disciplina, o que perfaz 60 a 68 horas-aula por semestre”. Quanto às atividades práticas, estas constam de exercícios em laboratórios, com apresentação de relatórios das atividades. São organizadas ainda visitas a Feiras e participações em eventos como feiras e exposições. 

Em minha opinião, este item do projeto pedagógico precisa ser mais detalhado por ocasião da apresentação de um novo pedido de reconhecimento, pois está muito pouco desenvolvido. Não se sabe, por exemplo, como são desenvolvidas as aulas teóricas.

Quanto à qualificação do corpo docente, todos são portadores do título de Doutor, além de quatro professores titulares.

Para ingressar no Curso, o candidato deverá ter concluído o ensino médio e aprovado no exame vestibular que é realizado sob os auspícios da FUVEST. Anualmente são admitidos 40 estudantes. Nos três anos de funcionamento do curso, a relação candidato/vaga tem sido 11,1 em 2001; 12,7 em 2002 e 11,88 em 2003. Como se vê, em termos de vestibular em universidade pública, não é um curso muito disputado.

Para obtenção do grau de Bacharel em Ciências dos Alimentos, o estudante deverá obter a média igual ou superior a cinco e freqüência igual ou superior a 70% em todas as disciplinas que integram o quadro curricular.

Quanto ao quesito “organização, funcionamento e gestão”, o relatório informa às fls. 44 que “A administração acadêmica do curso é realizada segundo as normas e procedimentos vigentes na USP. O Curso de Ciências dos Alimentos é oferecido pelos Departamentos de Agroindústria, Alimentos e Nutrição, de Economia, Administração e Sociologia, Ciências Exatas, Genética e Ciências Biológicas, além do CENA (Centro de Energia Nuclear na Agricultura).” A administração e gestão do curso estão a cargo da Chefia do Departamento e pela Comissão de Graduação da ESALQ que é integrada por representantes de todos os Departamentos e do corpo discente de todos os cursos oferecidos. A coordenação geral do curso está a cargo do Diretor da ESALQ, cuja qualificação é de Professor Titular, eleito em lista tríplice pelo Colégio Eleitoral da Escola que é a Congregação e nomeado pelo Magnífico Reitor da Universidade de São Paulo, com mandato de quatro anos (fls.44).

O quadro curricular com as disciplinas que compõem o curso e o respectivo corpo docente responsável pelas mesmas, está arrolado às fls. 46 à 58.

No que diz respeito à infraestrutura física, o relatório informa que “O patrimônio físico do Departamento de Agroindústria, Alimentos e Nutrição inclui três prédios principais que abrigam laboratórios de pesquisa e aulas práticas, auditório, anfiteatro e salas de aulas (fls.60/61).”

Por fim, o relatório contempla informações sobre a área física e o acervo da biblioteca. Esta está instalada em uma área física de 350 metros quadrados. O acervo bibliográfico é composto de 6.132 monografia; 293 títulos de periódicos; 139 títulos de eventos e 49 vídeos.

O restante do relatório (fls.82 a 961) apresenta as ementas e programas das disciplinas, acompanhadas das bibliografias utilizadas em cada uma delas, bem como o currículo Lates do corpo docente.

2. CONCLUSÃO


Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências dos Alimentos, da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo, campus de Piracicaba, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de junho de 2004.

a) Consº João Cardoso Palma Filho.

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, João Cardoso Palma Filho,  João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici  e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de junho de 2004.
Cons. Arthur Fonseca Filho
             Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de junho de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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